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1. Medição da pobreza em Moçambique e 
seus resultados

Moçambique vem registando um rápido
crescimento económico nos últimos 15 anos.
Contudo, a terceira avaliação nacional da
pobreza e bem-estar mostra que:
◦ A incidência da pobreza aumentou em

0.6 p. p.
◦ A severidade aumentou em 0.7 p.p.
◦ A profundidade aumentou em 0.7 p.p.

O que significam estes conceitos e números?
Como são obtidos?
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Definição da Pobreza em Moçambique

A impossibilidade por incapacidade, ou por
falta de oportunidade de indivíduos, famílias
e comunidades de terem acesso as
condições mínimas, segundo as normas
básicas da sociedade (PARPA II).
Os resultados apresentados referem-se a
pobreza do consumo: impossibilidade de ter
acesso a um cabaz de consumo que satisfaça
as necessidades minimas alimentares e não-
alimentares.
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Procedimentos de Medição
1. Realizar um inquérito aos agregados 

familiares (IAF/IOF)
2. Dividir o país em 13 domínios espaciais 

onde os preços são relativamente 
homogéneos

3. Definir linha da pobreza do consumo = 
Custo do cabaz dos pobres

4. Calcular as medidas de pobreza do 
consumo
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Resultados (1)
Incidência: número de pobres/população total 
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Resultados (2)
Profundidade: distância média a que os pobres

estão da linha da pobreza

7



Resultados (3)
Severidade: distância média ao quadrado (dá mais peso aos
mais pobres e informa sobre a desiguladade entre os pobres)
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2.  As limitações da medição da
pobreza e discussão crítica dos 
resultados

Não são analisados aspectos estruturais e
macroeconómicos: estrutura da produção, comércio e
investimento, equilíbrio entre acumulação e crescimento
e a produção massiva de bens e serviços baratos;
A natureza multidimensional da pobreza é ignorada: por
exemplo, relação entre crescimento económico e
nutrição (como pode a pobreza diminuir quando a má
nutrição aumenta?);
O padrão de crescimento económico em Moçambique
não é conducente aos equilíbrios necessários para
reduzir a pobreza e a dependência externa;

9



2.  As limitações da medição da pobreza e 
discussão crítica dos resultados (2)
Alguns exemplos do paradoxo do combate a 

pobreza:
TRANSPORTE : cada vez há mais carros individuais e menos 
transportes públicos a preços acessíveis;

HABITAÇÃO: a construção está sobretudo orientada para grupos 
sociais de rendimento médio e alto nas grandes cidades e 
arredores;

SAÚDE E EDUCAÇÃO: o acesso a serviços de qualidade está cada 
vez mais restrito a quem pode pagar serviços privados; a qualidade 
de ensino está a baixar cada vez mais (ver resultados dos exames 
da 10ª e 12ª classe)

Há mais graduados (mais de 3 mil há duas semanas), mas menos 
profissionais, menos intelectuais críticos;

SEGURANÇA PÚBLICA: os efectivos das empresas de segurança 
privada supera os da PRM
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3. Relação entre crescimento
económico e pobreza

Como explicar este crescimento/estagnação da
pobreza num contexto de rápido crescimento
económico?
◦ A natureza extractiva da economia que

implica fraca retenção da riqueza gerada e
distribuição desigual e limitada dos ganhos do
crescimento,
◦ A distribuição desigual dos custos: impacto

diferenciado dos preços em diferentes grupos
◦ A vulnerabilidade
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A natureza extractiva da economia: 
concentração e desarticulação

Concentração em fases primárias da cadeia 
de produção: 
Indústria manufactureira não gera novas 
capacidades, 
Agricultura estagnada ou em declínio
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Produção da Indústria
Transformadora
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Produção Agrícola
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Uso de Insumos na Agricultura
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A Natureza Extractiva da Economia: 
Dependência e Porosidade

Grande influxo de investimento directo 
estrangeiro e com geração de muita 
riqueza. Mas,
Elevada porosidade: a quem pertence a 
riqueza gerada? Como é distribuida?
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Porosidade: BTC de Mega Projectos
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Distribuição de custos e 
vulnerabilidade

Como são distribuidos os custos? A 
evolução do preço dos cabazes de 
consumo é diferenciada entre grupos de 
rendimento
A vulnerabilidade
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4. Crescimento acelerado Vs
redistribuição desigual de benefícios
(aumento da pobreza)

O modelo de combate a pobreza beneficia mais as classes 
média e alta do que aos mais pobres (ver slide 10);
Nos últimos 7 anos o PIB per capita aumentou 41% mas a 
produção alimentar per capita reduziu quase 9%;
Nos últimos 10 anos, apenas 1% do investimento privado 
total foi alocado à produção de comida para o mercado 
doméstico, o que significa que os grupos sociais mais 
vulneráveis (baixa renda) são os mais afectados;
Trabalhadores, pequenas e médias empresas pagam mais 
impostos (e têm mais penalizações e menos protecção) do 
que as maiores empresas (mega projectos).
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5. O papel da sociedade civil
Influenciar a mudança do foco do combate a 
pobreza:

“A pobreza não é criada pelo povo pobre. Ela é criada pela ordem 
económica e social. Portanto, se queremos acabar com a 
pobreza, temos que introduzir mudanças nessa ordem. Temos 
que reprojectar tais instituições [de combate à pobreza] 
económicas e sociais, e os conceitos que tiveram seu papel na 
criação da pobreza. Não está nas mãos das pessoas pobres. Se 
lhes dermos oportunidades, elas serão capazes de cuidar de si 
mesmas e tirar a si mesmas da pobreza.” MUHAMMAD 
YUNUS, Prémio Nobel da Paz 2006
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